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PARTE - OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 21 
contem : 

— Portaria ao governador civil 
de Portalegre para que louve o re- 
gedor-da freguezia de Santa Eulalia 
por ter preso o assassino Antonio 
Gallego, 'e outra-ao governador civil 
d'Angra mandando processar o capi- 
tão da barca «Novo Rival» por Ler 
transportado para o Brazil colonos 
alem: dos que legalmente poderia 
transportar. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
» GEIROS. 


Relatorio annual da Commissão Mixta Por-, 
tugueza e Britannica, estabelecida no 
cabo da Boa Esperança. 

“Traducção. 
Nacconformidade. do artigo x1, An- 
nexo B, do Tractadosconcluido em 3 de 


Julho: de 1842 entre Portugal e a Gram- 
Bretanha para a abolição do trafico da 


escravatura, pela qual se estipulou que Numerario R 65:7428845 
as Commissões Mixtas transmittissem an-| Letras e obrigações 
nualmente; a cada um dos Governos um| a receber 66:6015028 
relaao per relação, ea = Generos. «om 
5 os casos quo lhe tiverem sido| dias E 
presentes para le Vinho de exporta 99]:s p 
2.º Ao estado «dos, negros libertos. | Cão .. UR 224:3418969 
3.º A qualquer informação que po-| Vinho de consumo.. 95:7338901 
derem obter 'ácerca do tractamento, e pro-| Agoardente JAADASOSO 
Erciar Ediça ma educação religiosa o me- Vinagre 3:0448321 
chanica-dos negros Jibertns. ( 4" 9. 409 
Os abaixo ida, membros de com- Cascos ay 82:0958925 
missão Mixta estabelecida no - Cabo do|Aduelas e arcos de 
Boa Esperança, teem) a honra. de levar| ferro. ESTA ia 971$640 
se do dora de Sana Fi-| Moveis: e utensilios A:605B010 
delissirni tes do Qórerho da ByaiMapasa A Err IAS-TNRÓ IA 
TERNO no deRUre do anno. ndo oi | COmmiINSáriOS.. no a 
dezembro: de 1857, e que nenhuns ne-| Douro sa 3:3008270 
gros foram emancipados por decreto desta Devedores. Ord0, di, 
Commissão: Mixta. desde o seu estabele- Alfandega do Porto 64:4454895 
cimeritoa=: [Assigno dos) -=Alivodo Dont | pis ro Beiho di BcAç) 165107 


— George Frêre = Francisco Travassos — 


Valdez — Frederico B. Suertees— Williano|  », nO Ultramar 27:4948165 

Parker Smith. — Gommissão Mixta Por-|Caixa Filial na Re- 

tugueza e Britonnica -no Cabo da Boa, Es-|  goa.. Er, 11:0468860 

perança, di de dezembro de 1857.  |peclamações .. 19:4528080 
»-Eslá conforme. Secrolaria: dos nego- à puta) mm lr 

cios estrangeiros, “em 19 de julho de 1858 | 1.384:29278734 


— Emilio Achilles, Monteverde. 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTU- 


os balanços da nova gerencia e Cai- 
xa de Amorlisação, relativos ao pe- 


guintes parcelas: 


PORTO 25 DE JULHO. 


RA DAS VINHAS DO ALTO-DOURO. 


A Direcção da Companhia Geral da” 
Agricultura das Vinhas do Alto-Douro, 
acaba de distribuir pelos accionistas 


riodo que decorrera desde o primei- 
ro de Julho de 1857 até 7 de Abril 
do corrente anno de 1858. Com as 
contas deste pequeno periodo termi- 
na a“gerencia exercida em conformi- 
dade da convenção com os credores, 
de 21 de Junho de 1843, e Estatu- 
tos de 7 de Agosto do mesmo anno. 
A nova administração pelo novo Es- 
tatuto ultimamente approvado, que 
prorogara por mais vinte annos a 
Companhia, começa em seguida aquel- 
le periodo de mezes de que agora se 
prestam os balanços. 

O balanço da nova gerencia dá 
no activo a somma de 1.384:2278734 
composto das seguintes verbas : 


O passivo é consignado nas se- 


Copital 1.032:000$000 
Letras e obrigações 
a pagar.. 316:2228444 


11:1998870 
24:8058420 


1.384:2278734 
“No balanço da caixa de amorli- 
saçãoo activo monta a 3.713:351$514 
formado dos addições seguintes : 
Numerario > 8:1028985 
Letras a receber .. 1:5438500 
Carregações T:438$875 
Moveis e utensilios 1275465 


Escriptos de vinho 
Credores diversos.. 


Propriedades .. M:8 178645 
Inscripções .. .. 434:800$000 
Certificados da di- 

vida differida 23:5478200 


Governo actual 113:7588678 
Governos deste rei- 
Top AOS 
Deve- pnoReino 
dores |jno Ultramar 
Indemnisações 
Juros não vencidos. 


353:9048954 
642:8208578 
“120:4808505 
2,002:378$117 
1:1308712 
3.713:35 1 g514 
O. passivo: comprehende-se. nas 
seguintes verbas : 
Capital 
Letras a pagar 
Titulos a pagar 


Let. de [venc. 8:1548491 
jurosa pag.ta v. 1:1308712 


a 2.786: 


55Ag1OS 
ASASA 
AA$A85 


45 


9:286$203 
Credores geraes 447:3 108914 
Bilhetes de compra 


de vinhos 6:7318325 


Us Dalancos são da 
Innho de 1858 e assignados pelos 
snrs. José Pinto Soares, Joaquim Tor- 
quato Alvares Ribeiro, e Francisco 
Ribeiro de Faria Junior. 

A commissão do exame de con- 
tas eleita pelos cincoenta maiores cre- 
dores achou que os balanços e res- 
pectivas demonstrações estavam con- 
formes com a escripturação da casa, 
tendo sido as transacções relativas 
regularmente feitãs, Reconheceu mais 
a  commissão que na difficil crise 
que ha mezes paralisa o commercio 


UMA VENDA DE NEGROS NA AMERICA. 
EXTRAHIDO 
DO ESCRAVO BRANCO. 
Por Hildreth. 


[Gonclusão. 


b 
d 


— Agora, senhores, continuou o 
- pregoeiro satisfeito por o seu ultimo ne- 
gocio ter acabado tão socegadamente;, te- 
nho a oflerecer-vos uma bella coisa, uma 
perfeita criada de governo | Pomos á ven- 
da Cossy, disse elle continuando a ler 
na sua lista, excellente mulher de. casa. 
digna de toda a confiança, pertencente á 
egreja metodista ; não posso dizer, se- 
nhores, que ella seja muito moça; mas 
deveis observar que está muito bem con- 
servada. Apresenta esse Iypo do formo- 
sura ingleza; não riais, senhores, é qua- 
si branca, pertence, torno a dizer, a 
esse Iypo apurado que os inglezes definem 
«Louras , cheias e quarenta annos d'ida- 
de-» Subi, Cassy, minha perola e dej- 
xai-vos vêr | 

Quanto não sofíri eu neste momento 
cruel! Mas o sangue frio ainda me era 
-necessario, e pude dominar a minha emo- 
são. A 
Separada do grupo de mulheres em 
que a tinha visto, Cassy havia sido tra- 
zida para perto do estrado; mas em vez 
de subir a elle, como lhe tinham manda- 
do, resistiu, e,. com uma voz doce : 
mas firme e acentuada, que depois de 
vinte annos d'ausencia. reconheci . muito 
bem «pela impressão que me causou, ex- 
clamou : shas 
— Não) sou livre | com que direito 
quereis vender-ma ? 

Esta exclamação produziu certa cen- 
sação no auditorio ; nelle observei diver- 
sos rostos que mostravam desejos de que 
Cassy fosse revendicada, e o pregoeiro 
foi instado por immensas pessoas para dar 
explicações. 

-— Não ba nada mais frequente que 
-O caso em questão, não ha nada mais 
volgar, A mulher julga-so livre; foi 


o mesmo nestes ultimos annos , mas por 
mera tolerancia e generosidado do senhor 
que linha. 


Cassy; é uma infelicidade, mas eu não 
posso fazer coisa alguma, Quem quer lan- 
gar, senhores ? 


ter, aproximando-se do pregoeiro , não an- 
deis tão depressa | Apresento me “aqui co- 
mo amigo desta mulher, 
que ella é livre, 
res, comprando-a , comprareis um pro- 
cesso 


pronunciadas estas 
venda, 
eiro paro se desculpar de ter tentado 


dar mais explicações. 


Morreu; os seus herdeiros 
omaram posse della é mandam-na veu- 
ler Bis toda a questão. Vamos, subi, 


— Esperai um instante, disse Col- 


o declaro-vos 
Aundei bem, senho- 


O modo peremptorio com que foram 
palavras esfriou » 
Ninguem offereceu , e o prego- 


vender oma mulher livre julgou dever 


Esta mulher, disse elle, pertenceu 
a um tal James Curtis, dignissimo cidadão, 
que morreu ha. pouco, e bem conhecido 
da maior parte das pessoas presentes. M. 
Curtis tratava, Cassy, como mulher livre, 
ba muitos annos, e sem duvida este ca- 
valheiro (querendo fallar de Colter) tem ra- 
sões para tal julgar; mas o facto é que 
não tem carta d'alforria. Murrendo re- 
pentinamente o snr. James Curtis, ab 
intestato, seu irmão, o sur. Agrippa Gur- 
tis, da bem conhecida casa Curtis, Sa- 
win, Byrne e €.º%, de Boston , succe- 
deu-lhe em todos seus bens, é julgando 
incontestaveis 05 seus direitos á proprie- 
dade desta mulber me encarregou do a 
vender. — Mas ahi chega o proprietario 
disse elle, com o seu procurador 
de Boston, e, sem duvida:, elles vos da- 
rão a rasão legal por que possuem esta 
mulher. 

Efectivamente , dois individuos en- 
traram nesta occasião na sala do leilão. 
Um delles era um homem d'uma esta- 
tora demasiado pequena, cuja cabeça, 
com uns olhos pequenissimos e inquictos 
seria do tamanho da de um gato, e cu- 
jos labios apertados e franzidos faziam 
lembrar muito bem os do dito animal, 


iquando, surprehendido a roubar nata e 


esperando o castigo do seu delicto , lam- 
be ainda o focinho, pois o doce lhe pa- 
rece muito mais delicioso por ser rou- 
bardo, Esto pygmeu, como o soube lago 
depois, era o snr. Litilebody, do Boston, 
advogado do snr. Agrippa Curtis , ou Grip 
Curtis como lhe chamavam familiarmente. 
O principal interessado neste negocio era 
um homem d'uns quarenta annos, e 
com feições estupidamente impassiveis, 
em que era muito dificil ler um senti- 
mento ou um pensamento qualquer , e pe- 
las quaes seria de muito custo julgar do 
seu caracter. Podia-se, todavia presagiar 
pela simples inspecção desta cara que o 
snr. Grip Curtis, não peccava por uma 
sensibilidade excessiva. 

—: Bonita historia | disse Coller apro- 
ximando-se com atrevimento do nobre par 
e lançando ao snr, Grip Curlis e ao seu 
conselheiro um olhar que os não deixou 
nada contentes. 'Tomo-vos por juizes. 
Estou satisfeito por nenhum Louisiano 
estar envolvido nesta imiseravel trama, A 
mulher é tão livre como vós ou eu | Esta 
historia de não ser legal a alforria é um 
conto; é simplesmente uma destas bai- 
xas tropassas yankees, combinadas para 
fazer entrar algumas centenas de dollars 
na elgibeira d'um velhaco ! No entanto, 
para evilar discussões dou cem dollars 
pole pretendido direito hereditario á pro- 
priedade desta mulher. Snr. pregoeiro, 
vamos, fazei o leilão; cem dollars, offe- 
reço cem dollars | 

— Cem doilars! repetiu o pregoci- 
ro machinalmente; snrs., ollerecem cem 
dollars | ) 

— Olfereço-os , continuou Colter, 
olhando com altivez para a assemblra, 
para salisfazer estas sanguesugas yanhces 
e para libertar uma mulher livre. Vere- 
mos se ha quem cubra o meu lanço em 
similhantes circumstancias, seja homem 
do Sul, seja, disse elle acotovelando com 
modo ameaçador Curtis e o seu camara- 
da, qualquer tratante de Yankee. 

Thomaz Liltlebody recoou, a estas 
palavras, tros ou quatro passos, e viu-se 


em todos os mercados;ndo im- 
mensas catastrophes, a Ghia não 
teve sinistro; acontecer: os Ju- 
eros não podendo deixar affecta- 
dos pela cessação de: trões em 
alguns paizes e pela disão del- 
las em outros, ainda mon- 
taram no periodo gado a 
48:789:861, somma quetrans- 
ferida, como nos annteriores 
para a Caixa de Amortisle con- 
formidade com o dispos esta- 
tutos de 7 d'Agosto de Desde 
17 de Fevereiro ullimoirecção 
começara o pagamentosto dos 
titulos devidos pela caixamor- 
tisação, nos seus vencise com 
toda a pontualidade. 

Este pagamento terá em 
1859, ficando então adihia li- 
bertada do pesado encpue tem 
estorvado a divisão des an- 
nuaes pelos accionistas.ommis- 
são termina por entende, as 
disposições da convença?! de 
Junho de 1843, e resolda as- 
semblea geral dos credor26 de 
Janeiro de 1853; forano nos 
annos antecedentes cuns; pela 
Direcção. 

O parecer tem a dat de 
Julho do annó correntessigna- 
do pelos snrs. José Piníraujo , 
Domingos José dos Sante; Ben- 
to Pinheiro Caldas Guimie Joa- 
quim José Monteiro Guis j 

No proximo mez d'A:como 
já se acha annunciado os ba- 
lanços e o parecer sullos a 
SaEri DL baiiro a Init 

& VINHOS. 

No anno economico de 1858 
a exportação de vinhosias-ar- 
dentes pela barra'do Piovi de 
19,634 pipas, 16 almudO ca- 
nadas, sendo 19,075 pipsalm. 
e 11 can. de vinho de dlidade, 


de 2.º exportado para tá: Eu- 
ropa, e 201 pip., 13 alb can. 
de aguardente. 

Para consumo na cidy em 
Villa Nova de Gaya foichado 
E a 


que tinha recebido a cotovéluanto 
a Curtis, graças á sua impassie na- 
tural, mostrou mais firmezmnten- 
tou-se com dizer n'um tomnciuso, 
fechando os seus olhos des e 

— Espero que a vossain não 
é fazer insinuações contrariminha 
honra ? 

— Fal-o-hei, respondtr, se 
vos lembrardes de cobrir olanço. 
E" já bastante ter tentado passar 
uma mulher livre por escravlonçar 
ainda nolla / 

— Cem dollars, senhorquem 
dê cem dollars! repetiu oipo. 
Mas ninguem ofereceu 1 

O mercador de molequeeguia 
com oseu olho vesgo, com inte- 
resse, todas as particularidade sce- 
na, pois entrevia occasião de abriu 
a bocca para lançor, mas ir de 
Colter Ih'a fez subitamente fia lhe 
pregou a lingua ao ceo ds, lcomo 
se estivesse atravessada por faca. 
Creio até que Colter lhe mostra de- 
baixo do colete. O cozo é danço 
lhe expirou nos labios, des só 
sahiu um som inarticulado, comen- 
to inintelligivel. 

— Já que ninguem desoprar, 
disse então Grip Curtis, vindoar-se 
perto do pregoeiro, retiro igr do 
leilão. 

Estas: palavras encheram sus- 
to; mas felizmente Colter tintacex- 
perioncia para se deixar baterter- 
reno ou n'ontro quolquer, capaz 
de lutar, creio eu, com uma in- 
teira de yankees. Para compspos 
ta, invocou tranquillamenteuncio 
do leilão que terminava assirfudo 
será vendido sem reserva algierpo- 
diu que se continuasse a vendque 
us assistentes 00 pregoeiroviaram 
unanimemente. Não tendonimais 
olferecido, o martello do “pocica- 
hia. 4 d 


nhor., 


Vendida por cem: dm se- 


esse? 
— Pago já, disse Coltedo' da 


357 pip., 8 alm. e 5 carinho!- 


des lanços. 


neste anno economico 5,147 pip., 16 
alm. e 8 can. 

Em 30 de Junho a existencia no 
deposito do Porto e Villa Nova era 
de 70,060 pipas, 7 alm. e 2 can. 
de vinho de 1.º qualidade, 501 Pip. 
5 alm. e 4 can. de 2.º, e 2,352 Pip., 
13 alm. e 10 can. de aguardente, 
dous terços da qual se calcula já 
encorporada no vinho. 

A existencia no Alto Douro no 
mesmo dia era 6,960 pip., 3 alm. 
e 3 can. de 1.º qualidade, da no-- 
vidade de 1857, 1,469 pip., 9 alm. 
e 1 can. de novidades antigas, e 
96 pip., 10 alm. e 6 can. de 2.º 
qualidade. 

À existencia em 30 de Junho nas 
dockas de Londres de vinhos do 
Porto era de 27,088 pipas. 

Temos pois que em 30 de Ju- 
nho ultimo a existencia total de vi- 
nhos do Porto de 1,º qualidade, nos 
armazens da cidade de Villa Nova 
de Gaia, no Alto-Douro, e no de- 
posito de Inglaterra era de 104,977 
pipas, aproximadamente. 

Em 30 de Junho a existencia de 
aguardente estrangeira na alfandega 
do Porto era de 490 pipas. Destas, 
182 foram importadas de Inglater- 
ra, 152 de Hespanha, 117 dos Es- 
tados-Unidos, 32 do Brazil e 7 de 
Hamburgo. 


———  ——— 


NOTICIAS AGRICOLAS. 


De Villa Nova de Famalicão dão 
com: data | de;/20 do corrente, no «Di- 


(NenitidaS qua! noctos Collimos' dias “pa- 
rece ter nugmentado por aqui O aidium, 
comtudo é voz geral quo teremos uma 
colheita menos má. Em sitios ha mail 
to vinho o mui pouco affectado do ter- 
rivel mal. Os layradores já vão cuidan- 
do em compôr es vazilhos, a maior 
parte das quaes ha cinco annos que não 
receberam pinga, 

A respeito de milhos e legumes não 
está mada bom por estes sitios em ra- 
zão da 'muita sêcca. Na maior parte 


os milhos dos restivos não nasceram 
e Os poucos que nasceram não valem 
nada, porque vão seccando, e o mesmo 
acontece aos milhos de folha das terras 


algibeira e apresentando um dos: bilhetes 
de cem dollars que linha ganho alguns 
dias antes ao corretor d'algodões de Bos- 
ton. Passai um recibo da somma, com 
a declaração de que os pretendidos di- 
reitos deste bostoniense á propriedade dessa 
mulher são cedidos ao snr. Arcby Moore 
de Londres. 

O recibo foi passado. O bostonien- 
so, enganado na esperança avida que o 
tinha guiado a eslo=lugar, fez, apesar da 
sua grande impassibilidade, uma feiissi- 
ma carantonha. Colter fez signal a Cassy 
para nos seguir, o que ella se apressou 
a fazer, e sahimos todos tres da sala dos 
leilões no momento em que o jovial pre- 


goeiro recomeçava o curso do seu exer- 


cicio, e punha á venda uma criada gra- 
ve de dezeseis annos, educada por uma 
boa familia do Maryland, intacta, pro- 
vas aulhenticas, pela qual ofereciam gran- 


Não emprehenderei descrever a scena 


de reconhecimento que se passou entre 
Cassy e eu, quando encontrou o marido, 
de que estava separada havia tanto tem- 


po. A sua alegria não excedeu a mi- 
nha; mas não ficou muito surprehendi- 
da, me disse ella, porque linha espera- 
do sempre firmemente, e esta esperança 
exaltada tinha acabado por se converter 
na crença, que-um dia nos tornariamos 
a ver. 
Tinhame guardado a sua lealdade 
d'esposa e d'amante com uma firmeza ina- 
baluvel, e tinha chegado o momento em 
que ella e eu iamos finalmente colher 
o fructo é receber o premio, ella da sua 
constancia e eu dos meus esforços per- 
severantes para a descobrir o entregal-a 4 
liberdade 

Nó sagrado do amor e do bymineu, 
união dus corações, as leis e os sacerdo- 
les podem sanccionar-vos, mas não for- 
mar-vos / Nem a separação, nem o tem- 
po, nem a prosperidade, nem a desgraça, 
nema oppressão, só a morle, e nem 
mesmo ella, teem o poder de vos que- 
brer! 


“repre, 


E 


altas; o falta d'agon e os ventos frios 
que tem bavido leem-lhes feito um gran- 
de mal, o muitos nem a semente dão. 
Os milhos das terras fundas limbem tes 
em sofírido muito com |O frio das noi- 
tes e manhãs 88 custa-lhes muito a 
espigar. Em quanto a feijões não ba 
uma terça parte dos que houve” o. anno 
“passado, ax 
- Os mabaes não nascem cha uma 
grande cfelta das hortaliças, ouso 
c10-Ha canaita: filto do” tigõas do vrega 
b para mosgens, ' vandóise o povo abri” 
gado a ir moer suas fornadas a grande 
distancia, o o que lhe lem valido é o 
rio Ave, petos muitos moinhos que nel- 
le has, Se por desgraça asa agoos faly 
tassem à este rio, não sei, o que so- 
ria dos povos destas e oulras, lerras vi- 
Sinihas As mirgéns do rio Avg estão 
eboias 7dá chgonhos do liror agha phro 
ao goga dos campos, eso; por tin lado 
isfo é Jum bom, por, outro, torna-se, uh 
mjl, porque, faz. escassearsa agua ney 
ria para os mosgens, Por, estos 
sitios. MBA Rad de "moinhos de vento, 
é boi 'mbrla quo 0sbouvesse assim co> 
mo ha para os tadosvda (Villasdo- Condo 
ePoyopydo, Vorzim, porno: não se 
tornariam tam, dificeis o ponosas as 
moagens,» fis 


OA 21 DE JULHO: 


LISBO 
Goriesporidencia pnét, o Comieréio! do Porto 
b Aoabsbão dhontam' dá camara dos 
deputados Jemonstrou sinda: mais “tmo 
vez à igraúndo complicação emo que ustá 


ajquentão, do emprestimo, 
| Houve debates acolora ] 
com 'a iálor vehemencia da parte dos 
Dantos ministerines “o dos da' opposição. 
Dob-se um” facto ndtavol. Vutou-so a gê- 
neralidade do projecto, “mas ficon-se | un? 
tendendo , segundo, a interpretação: dada 
pelo governo, que era votação não si- 
gdinicava tpprovação da generalidade do 
projecto, has a. pportunidáde da sua dis- 
cussho:! sq o 
«va Mistdrienosgs f 3 
A disepsão começou, tendo ca: pala- 
via osnr. aypisiro, das obras - publicas, , 
que orou largamente demonstrando a na. 
-cessidade de ser approvada uma medida, 
porque sem ella tão tinha o governo 
meios para fazer faco às despezas: com 
as estradas e domais melhoramentos pu- 


dosy fallou 


o 


H | 
Bernardo de Serpa, 
que discordou das 
governo. para o, au- 
NA ESSAS 


filos divida, (som jarvais querer rea- 


-Auestinho a convicção de quo os impos- 
tos que,se propõe nã, aoda. render o 
que o governo suppõe, porquo se au- 
jo Os rigores do fisco sem se 
augitiêntar a receitas) o edatigt 
2 A regengração:, continuou o ilustre 
deputado, empenhava os titulos a 30 por 
nento esta administração: emponha-os à 
40, - Valle cesta mais 10 por conto, e por 
isso continuava: à estar com: ella êxcepto 
emulhe votar tributos sem. preceder ao 
menos a promessa solemne, feita ao paiz 
em, pleno parlamento de que na pfoxima 
sessão se npresentará por parto do mi- 
nislerio um Syslema=do possiveis econo- 
mias,- de melhoramentos em boa escalla, 
e com butro: methodo que não o: de fa- 
zer-dinheiro de papel pelo peior e mais 
perigoso dos systebas. 

“O snr.o Faustino da Gama concluiu, 
que so o: governo aceitasse algum arbi- 
trio,  que-o salisfizesso , mediante a pro- 
messa «que exigia: feita na camara, nindo 
poderiavotar a favor do projecto, mas 
só assim, 

Quando o orador acabou defallar à 
camara, a requerimento do snr. Sena Fer- 
nandes, julgou -a materia discutida por 43 
votos contro 38. ' 

Suseitou-se então uma grando ques- 
tão sobre o modo do votar a generalida- 
de do projecio, e depois de muitos pro- 
postas e blvitres, pcoilou-se: a opinião 
do snr, ministro da fazenda de que a vo- 
tação não significava regeição ou appro- 
xação do. projecto, mas a opportunidade 

- da sua discussão, ficando os deputados 
com q voto inteiramente livre para appro- 
varem ou regeitarem o projecto em todos 
os artigos ou om qualquer delles. 

Posto à votação foi o projecto appro- 
vado na generalidade por 76 votos con- 
Ara 9. Como se entendia que esta vola- 
ção significava unicamente que a cama- 
ra julgava opportuno occupar-so do as- 
sumpto, votaram a favor, como se vô, 
a maior parte dos deputados que linham 
votado contra 0 julgar-so a materia dis- 
culida. TAS 

Propoz então o snr. José Estevão, 
que a discussão na especialidade fosse es- 
pagada ató que a commissão. de fazenda 
dê o seu parecer sobre as propostas que 
lho foram remeltidas, ais, 


“jesta “ou aquella mudificação. 


O COMMERCIOIDONTO. 


A discussão desta proposta deu lugar 
a um debata muito vobemente, a alguna 
agitação na assemblea, trocando-se phra- 
sos baslanto seyoras entre aquello illas- 
tro deputado o o snr ministro da fa- 
zéndo. 2 " | R 

"Às A horas b meia o snr. presiden- 
te levantou ja Sessão, ficando ainda esta 
uestão pendente. . 
4 Ng" contionrá ajlé talvoz, porque 
parece qua a commissão de fazenda apre- 
sentará/ O seu: parecer sobre a: propusta! 
do shit Marreck e as'Woutros deputádus: 


Pelo menos Love para esse fim umasqu.|.. 


nião hontem á noite. 

” Veremos oque a commissão apre- 
senta; mas parece (que; não aceitará) plo- 
namento a idégcdo sun, Marreca, porque 
os meios propostos por allo suppõe-so que 
não poderão dar a receita necossaria pára 
os encargos do emprestimo, im 

“omo se vô, tanto na commissão de 
fazenda, opao; ma maioria, ba completa 
divergençia sobre, a base para se lançar 
o imposto. Na camara e fóra della ha 
muito quem suppónha, quo o projecto 
será regeitado se O governo tão aceitar 
algum: untro alvitros Talvez “estojamos 
illudidos, mas, opesar do, côminho. que 
as couzas, levam, não pos pareçe que seja 
esse o resultado, não nos, poreco que o 
prójecto deixe de ser approvado com mais 

5 y 


* Veremos o que ocorre. 1 

“Como, ajnda heútem; nofámos,.o isnrs 
ministro das, obras puclicas referiu sa. no 
camara á questão do caminho do ferro 
do narte. x ; 

Dissé 5. exo:9/ quo a respeito da 
execução dorcantravto de 29 do agosto de 
18975 gontracto qua 6 sr; «deputado (Mar: 
tens Ferrão); suppoz, violado a respoilo de 
algumas condições, notando a demoro 
que tem bavido na apresentação ás côr- 
tes da conta da 'anthorisação concedida 
40 governo, (que essa demora é “depida 
à esperança que o: goverio, tem tidj de 
podercapresentar um resultado. fina] sobre 
este negocio, E não houve viola Mar 
grante da aulhorisação concedida ao go- 
verno, admitindo que 'a estação E 


“|do caminho de ferro do norte fosso! na 
* | margôm: esquerda «do Douro; porque: com 


quanto pela, danominação so entenda que 
essa estação deyenia;ser-no Porto, no con- 
trato porém vom marcada a extênsi 
desta linha, o morcada' até” em fraccões, 
extenção-que' fai 'enlculada sóliro 6 estudo 
feito poloia engenheiro: Vatigr, e, Segundo 
essa extensão o) estudo, à estação devia 
ter lugar na margom esquerda do Donro; 
Por consequência, o empresario linha a 
seu” favor a lotra, “ou paro melhor dizer 
Ponlganismo da edil oras so leio qu 

sou [prazo do sbisymezes: para, a infor, 
mação da companhia; mas. a disposição 
do contragto a, esto, respeito era; faculta- 
tixa, 0 governo estava, no seu direito não 
sobr'ostando na execução do controcto 
por causa do fiãp se tor formado a com- 
ponbia: dido -t a À 4 

Comojse vê, o ilustre ministro não 
fez declaração alguma positiva ácérea das 
propostas, que mr, Peltojacaba, de fazer; 
Por isto, e não obslanto a irmpr-so, que 
essas propostas já estão rosulvidas eracee;- 
tes, continuamos, para considerarmos o) 
negocio concluido, avesperar” pola npre- 
sentação. dos necessario documentos! ad 
parlamento. 4 HE : 

Seria tolvez necessario oceupar uma 
columba «do Commercio, $a: refurissemos 
o quê, 80 passou ha camara; antes ida or- 
dem do dia; Mas que foi? Perguntará 
o leitor, Foi a appresentação. d'uma in- 
finidade de propostas para que os 1:000 
contos destinados; pera: obras publicas se- 
jam applicados a: uma: infinidade de 'es- 
tradas. 

Se forem altendidas todas as propos- 
las e exigencias, que se tem feito idesde 
que foi apresentado 'o projecto d'empres- 
timo,' parace-nos que 05 1:000 tontos não 
poderiam ser divididos em verbas maio- 
res de 4 ou 5 contos. Ora os illustros 
representantes da. nação não reconhecerio 
uma vez que com tal syslema se não po- 
de fazen coisa algama! que geito «tenha, 
de que resulte vantagem para lodo o paiz. 
Ainda hontom 'encareçemos. a necessida- 
do ido pormos de lado tal: systoma, e por 
isso não nos alongaremos agora mais so- 
bre o assumpto, A 

Na camara! dos pares nada mais se 
fezrido que eleger a commissão, que de- 
va dar parecor sobre o projecto de co- 
digo: hypolhecario apresentado - pelo snr. 
Ferrão, e que ficou composta dos snrs. 
marquez de Ficalho, visconde d'Algés e 
barão de Porto de Moz. A camara tor- 
na hoje a reunir-se, 

Mão fado persegue as coisas da nos- 
sa morinha de guerra, de cujo augmen- 
toe melhoramentos, factos antigos e factos 
recentes nos fizeram descrer completo- 
mento. 

Os leitores já sabem, que a vorve- 
ta Bartholomew Dias, que custou uma 
summa enorme, o que ainda não fez se- 
não uma pequens vingem, entrou no di- 
que do arsenal da marinha para se lhe 
fazerem reparos e alterações, que parece 
estão urçados em 40 contos de réis. Que 
aquello vaso não (em capacidade, para uma 
machina de lanta força como a que n'elle 
collocaram, é já ponto decidido: entro os 
homens competentes. Diz-se agora, que 
a final se deliberou tornar a Bartholomeu 
Dias um navio de vella mudando a ma- 
china para a fragata D. Fernando, que 
pode ter copacidado pora conter aquella 


machina; mas que é um nho)! 
A isto aecrescerita-se queveta 


Sagres vem com os mesabss do 


Bartholomeu Pias, e que seu sus- 
pender a construcção dos ousrma- 
vios de guerra pop constar nbem, 
não havia a esperar que sntm'a 
todas as condições | Não popor 
ora ficar pela voracidade destções 
9 desejamos mesmo que “secnifi- 
om ; mos- que visto, mosque 
| fado persegua! visabssa 
maritihii" de Bherrar avi o mm 
= vobaroco já lóra de duvidmi 
são do si Uolini do cargocu- 
rador geral” da corõa, e diz-para 
dv sobsliluir dinameado o sórMas 
ria Jordão. Ani 
Estão preenchidas as treiras 
serios do emprestimo de 400 gue 
O banco 'se encarregou de inipor 
conta do governo, Ha tarmhymas 
subscripções para a quarta sden- 
do -considerarçses o emprestirdo, 
porque ainda que não appareno- 
vos muluânies, 6 que'não úpor, 
guolquer estabelocimênio. fortro "o 
Banco. Commercial do Portojomar 
o resto. | Z 
| O. governo deu promplaão 4 
resolução, que a cainara dasdos 
ha dias tomou para que se sipro- 
cessa sóbro as fraudes eleitonarel- 
lidas ar Lanego e em Aldea;i Nó 
«Diario» dlhojo vem as cor |pary 
tarias aos governadores civiseu 
Lisboa, ordenando-lhes que |fvan- 
tarvos aútos da sua -competes bh- 
viem aos agentes do minisiblico 
para procederem confonme-as -,, 
Os; fundos continuam seção, 


POST-SCRIPTÇI 
Continuoa a discussão asem- 
prestino. - Pallaram-a favorbjecio 
os surs. 'Gaspar' Pereira da Siáuial 
no de Seixas, o contra o 89 de 
Avila, que-ainda ficou costavra 
para amanhã. 
* A comifissão | de” Tazenbntou 
o seu parecer. Adoptaa propospr. 
Marreca," quanto ao ougmentdirei- 
tos; da exportação, e isomplamen- 
to, des ;3 por, cento addicioalfans 
dega municipal de Lisboa. Pque 


Pjo snr. Antonio de Serpa essyun-|. 


sido, 

O snn. ministro da fazemet- 
ten apresentar em Novembróyeaa 
do systema tributario e ouLemas, 

'As informações que temosjn- 
da nro está ultimada a negçom 
sir Peito. — Está-se ainda em cães, 
da dos Pares havia 
sa importante. é 


COIMBRA 17 de Julho«Co- 
nimbricense»); Fez hontame 
privado em Medecina o smen- 
co d'Almeida e Azevedo. à 

— Recebem-ámanhã de 


Eduardo 
drigues. i 
“— Continta, a ser mande 
a concorrencia aos banticaso. 
Apesar de Haver já algiasas 
feitas de movo, acham-se ailu- 
gadas até Setembro. , 

Nos primeiros13 diasren- 
to mez de Julho houve uínte 
movimento no establecimerba- 
nhos' de Luso. 

O numero de banhos; to- 
mados por pessoas poóbi de 
1200, sendo. 105h naturai50 
artificiaes. o! pri 


res (de 


seRo- 


hi 


Lima, 


3825. sendo 3725'de 20 rer00) 
e 559 de 40 reis, [2286%al 
875500 reis. Te 

Banhos artificiaes paz25, 
sendo 830 de 40 reis. (9, e 
570 de 60 reis (408000) t0500 
reis. 
- -Assignantes da sala de 21 
a 48000 reis, 21000 reis. 

Numero total dos bania- 
dos, desde 1 até 13 de gor 
rente 6550.  Rendimentotodo 
o estabelecimento dos banlran- 
te os mesmos dias 183yeis. 


Hoje ás Ave-Marias “to fa- 
zer-se ullicio de sepultura -hCa- 
pella do Nossa Senhora da Liça- 
daver do snr. Manoel Alvegosta 
Paiva. Não sendo possivel havite 
pessoal, roga-se por este meiseus 
colegas e amigos o dislincto de 
bonrarem este acto com a sunça. 
E ERAS 


NOTICIAS DIVER: 


—— Passageiros. O vapomia, 


entrado  hontem ie Lisbon, áyras 
e meia da manhã, conduziu shgei- 


doutor em Theológia os smoel|. 
ido 
* | Lisboa 


Banhos arlificiaes poram 


Antonio Ramalho de Sá, Barão de 
sua mulher e seu filho, Cabille Joaony, N 


Gonçalves Pereira, D. Izabel “ab da, 
des, tonio Gomes d'Abreni 
Peixot Mo da Silva, Henr 
Fernandes de Souza, Miguel José d'Avila, 
Alexandre Napoleão e seu filho, M. A. 
'Pimentel-de-Moura Coutinho, “Carlos Le- 
tournayr, José Gaetano, d'Almeida Navan- 
nar, - Francisco; Antonio do Castro, Ernes- 
t0DmilloeNesy, — casutss qog CE ob unves 
ca = Mais. O vapor «Vesuvio» en- 
trado hontem de Lisboa, és 2 horas da tar- 
de conduziu 69 passageiros entre estes 
Os seguintes: 

Antonio Joaquim Ferro, José Ber- 
nardo, Gonçalves, Ferretra, Joaquim Gar- 
doso tos Santos, Joto Antonio Cavalheiro, 
Antonio José: Dias! Nazareth 'e' sua 'espo- 
sa, Prançisço Marquês Vieira, D. Gertru- 
des Magna do Lima, e 2 filhos. 

— Companhia Garantia. Bm vir- 
tude' da” recusa das 'snrs. Antonio “Joa- 
quim “de “Oliveira Castro, João Adrião da 
Rocha, e; Anlnnio; de Sonsa Barboza; que 


u 


t 
t 
l 


eftectivos da companhia. Garantia, .reu- 
niram-se hontem os accionistas para pro- 
ceder á eleição de“nova' direcção, a qual 
ficóu composta dos sis; Josó Curtos Los 
pes Antonio; Rodrigues « Veiga, ve José 
Antonio da Silva. 
“cr Estradas e obras 
mez do Junho findo foj 
ministeriu “das obras publicas à quantia 
de-188:0048916 réis pará despezas com 
estradas, caminhos «do ferro “e ydiversas 
obras publicas, 11007 
Desta quantia, q abono, para estrar 
dos foi de A6:1028002, para caminhos de 
fere 88:391H005, e para diver ; 
53:5118908 réis. 2o0mulno ns) 

“+ f=aoArrematação ido fóros! No dia 
26 7d'Agosto seria, arremalados no, The- 
souro Poblico fórgs da fazenda, nacional 
dos concelhos dos Olivaes, Barreiro, & 
Villa Franca de Xira, avaliados em réis 
9488000. . DOG BBITÃS 9 
“50 Bêns macionaes.. Novdia 26 do 
Agosto serão arrematados - no - Thesouro 
Publico alguns bens nacianaes. silas nos con- 
lhos de; Sernancelhe, Cezimbra o Belo, 
avaliados em 9578600 réis. 
— Vapor Douro. "Na terça feira 
pelos /3/ horas da tarde fundedu “nas bor- 
ra ida! Vianna o vapor inglez Douro, ido 
tio, Ponto, + Recebeu alli a bordo 400 cai- 
xas de maçãs, e parliu poucas horas de- 
pois para Liverpool. 


publicas. No 
abonnda pelo 


de prata na mã 
Castello de Paiva, João José Dias Leites |teiro de Santi 


Antônio: da Silva Castro, Frantisco Joséjassentava a chai 


ras altas em ques: 


o gráo pediacem uma breve 
chancellario, que o fizesse douelor; quis 
ello lhe mandava: tomar 0 juramenhs 
que fezia de joelhos v 


temente se, fazia uma elega 


tas ceremonias o bedel distribuia as p 


etor era em Jeis, on cononista, lo 
4 f Hed + 
grão na sala dos actps com as, 


seguidos festinso 
ultimamente tinham sido eleitos directores |! 


heatro de tres ra 
eothri 
ão direita o reitor; junto delle est 
uma mesa pe orpado om duas cad 

“Assentavam os qu 
am orar. Logo se dizia a missa mo 
pirito Santo; depois o que havia delo 


oração 


em ui 


tnissal obg 
fissão “a 


fe, Ie 


o: fazendo a prol 


o chancellario o gráo por authoridade a; 


olica com certos palevras. Logo eloques. 


Er 


ouvor «dg. novo -dputor ; po 
pinas, e o recente douctor dava gras. 
Doos, o aos presenteso que o: honraria, 
daqui se tornava para casa comgo 
mo acompanhamento ; comtudose p. e 


ceremonias Dava o novo' doutor tres 
s nq eh 
11) Martinho «de Mello e» Cast 
(Dos«Parlamento»);, No anno, de fi 
estava na corte de Londres, na. qui 
de de enviado de Portugal Martinho 
Mello “e Castro, Jorge", queentbo 
navabom AInglatorta, jolgpndo quem 
taes circumstancias (por causa do tem 
moto) o ministro.de.Palugal devia sur 
dos objectos immedistos tambem di su 
benelicencia,iofereçew a Mariinhonl 
Mello e Castro um avaliado donalivo 
que suficiente para reparar os estu 
que sua casa" podesse ter padicido 
Portugal. Martinho “de'Mello “res 
avceitor esta grandiosa oferta deb 
do protexto da falta de licença ds 
corte; mas havendo-lhe a generosih 
daquello reiisJorge IT. /obtido: de-el-teil 
José Tao imencionadas permissão À 
tinho' de Mello e Castro so “viu 'necessl 
a pór termo ávsua repulsaçiejo fazer 
esta “voz violencia nm sewgenio desith 
ressado e iindepenilente. Como porém tb 
licadeza “do seus sentimentos lhoinão! 
sentisse condescender qm vaeção dl 
que podesse vinda no conceito das] 
soas molevolas, derramar «sobre! 
da sua reputação a mais: leve sombral 
duvida, Martinho «de: Molho p Costto go 
ao menos no emprógo “do dom que 
ra obrigado va oreceber, mostrar HÁ 
soberano, quanto gelava arindepenit 
do “caracter poblicosde-que: ollob! 
vestir, “e “quanto vigiava: sobro: 05 


> Limpeza da canalisação da va- 
pital, | Desde o começo «dos “trabalhos (la 
linnezn da” canalisação publica gts 7d 
— Appareceu a provu.: Diz O «Jor- 
nal do Commercio» que sa procedera é 
busca do cadaver de pma das yiclimas do 
faceinoroso Custodio da; Silva, 0, Tairo-| 
ca, que. elle sepultára numa vinha, no 
Vallo Flóreto, entre Cezimmbra e Aze 
encontrando-se com efeito no sili 
dliendo “o! esqueleto do desgraçado que fo- 
raimorto pelo Tairoco. usou do 
— Corrida de touros. A corrida) 
ros, Que no domingo houve em 
“em beneficio do Asylo das rapa-l 
rigas desemparadas estevoo mail; cpncor-| 
rida, e-deu um bom, producto. para este 
pbylantropico estabelecimento. Sua Ma - 
gestado O shr: D. Fernando, emos snrs. 
Infantos, D. João, Di; Fernando e:D,Au- 
gusto: assistiram oásgorrida..  Para.os amar 
dores o! gado-não, era de boa qualidade, 
o —— Estatistica. , (Do Viriato) À 
população, é seu movimento «do, distrito 
de, Vizeu no anho da 1857 ó/a seguinte: 
* Numero dos fogos... «=.» 81:145 


HABITANTES. 
Varões “Femeas | Total 
157:024, R 328:216. 
+ TOS, 

Varões — Femeas Tolal 
5117 5147 10:264 
ep PRO ir 
Varões Femeas, Total 
3830, 3829 7659 
Casamentos... suis. *. 2047 


— Um doutoramento em Coimbra 
até 1834. [Do Parlamento :] Os-actos dos 
douctores da insigne universidade de Co: 
imbra, se faziam sempro aosdias santos. 
Sabia “o reitor acompanhado da uniger- 
sidado, “da capella d'el-rei, com 0 que 
havia: de tomarvo práo, com grande e 
triumpbhal/ pompa,* com «os lentes, douto- 
res, O mestres em artes, todos a cavallo, 
levando atabales,'e trombetas adiante. Tam 
dois a dois em compasso, e ordem, seguin- 
do-se os: mestres em artes, 'com- o seus 
capellos “de selim azul” os doutores, e 
lentos de medicina, com seus capellos «de 
velindo . amorello, forrados do mesmo; 
os legistas com capellos de velludo car- 
mezim forrados de seda roxa; os cano- 
nistas com capello de'velludo verde, for- 
rados de setim' da mesma côr; os: lhe- 
ologos com capellos de velludo branco, 
com seus barretes com borlas brancas, ete. 
O doutor, que havia .de ser, ia descara- 
puçado; á mão direita levavo o reitor, 
da outra parte o padrinho, dianto iam os 
bedeis com suas maças de prata ao hom- 
bro, diante um grande vestido. de seda, 
em cima de um famoso cavallo, em cor- 
po e descarapuçado, eóm uma salva de 
prata na mão, em que levava o barreto 
[borla]. De traz ia o consorvador e o 


ros, (entro estes os seguintes ; 


"mestre das  ceremonias com um bordão 


[da isecretaria de estado dos neg 
marinha e dominios ultramarino 


serviu' sem ler sido valido de “nênl 
sem que jámais livesso validos, 


zeloso, 'ihtelligente e activo: O dique; 


d'um valor extraordinario. «+ 


João Maria, marquez d'Abda-Selvil 
camarista do imperador da Austria, 
M.lle Leontana Laura Agostina de Oh 
seul Praslin. 


um horrivel crime 'commettido ha 


que de Praslin, que ainda não c6 


Carlos Hugo Theobaldo, duque de 
seul Proslin, par de França, que à 
sivou sua mulher, revestindo este Cl 
das mais korriveis circumstancias. 


bouve duas victimas, a desgraçada. 
do marechal Sebastiani, e seu cruel 
tido, que se -envenenou,' para fogit 
vergonha: do 
falso, > 


rosses narsma patria; Tm pequend fo 


dita, dy gplheciac e; cojrpaphoa, UM 
deste procedimento doseu ministtor 
unno de 1770 for mandado iretimr). 
cortedo Londres, “para 'ser enc 


estimado de” todos os principes, 


080 
tantemente de reputação do intliro in 
quek 
noarsenal da marinha, foi construid 
ordem sua, pela direcção de Barth 
da Costa, habil engenheiro. 

— Despojos da querra. São 
dadeiramente estupendas e 
osas, as noticias recebidos em Ing 
relolivas às joias que ém Look 
hiram em poder dos olficiaes e sold 
inglezes. Alguns aderesses, de velorj 
menso, chegaram já a Inglaterra e, 
Bristol dizem — que a esposa d'umq 
cial superior recebeu de seu maridom. 
colar de perolas o esmeraldas, que fl 
ficilmente haverá outro tão magailiy 
precioso em Inglaterra: 

Esteoflicial escrevendo a sua! 
lhe diz ques mencionada joia não er 
em comparação de uma polseira a; 
da “por um 'cabo 'do'seu regimento, 
valor, segundo diziam os entend 
de 100: à 200:000 libras: esterlim, 

“Noticias similhantes apparecema 
todos Os jormaes de: provincia eq 
do mesmo. sejam exageradas, “0. cel 
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todo e qualquer contracto que com os 
mesmos se tenha feito, ou alienações 
de bens que tenha havido” por venda, 
bypoteca ou outro titulo onerozo, ou 
gratuito a contar desde .o din 43 de Jus 
nho proximo passado em diante, epocha 
em: que os annunciados chamarão “seus 
credores a uma concordata que ultima- 
da não foi; e isto para o fim de em 
tempo, quando tractarem de receber seus 
creditos, ou arguirem dessimulados, ou 
como em direito melhor lugar, pois lhe 
consta que alguns credores com prejuizo 
manifesto dos outros, andam a haver pa- 
gamento por um modo que não podem, 
vistos os annunciodos torem chamado 
credores, e o mesmo paralisar no seu 
negocio, considerando em estado de 
fallencia; e'a massa então existente di- 
videndo. para; os credores. concorrentes 
na forma das suas, habilitações  deter- 
minadas na lei. Ontro sim protestam, 
contra qualquer contracto anteriormente 
feito, 'e no tempo que pela lei for con- 
siderado fraudulento. 

Regoa 20 de Julho de 1858. 
Francisco da Costa Guilherme; 
José Pinto Medeiros, | 

- (1210) 


Papel para matar as 
moscas, 


ENDE-SE em casa de Mad. Buis- 
- son, rua de Santo Antonio n.º 
Sã a (1199) | 


Elixir Anti-Gotozo. 
pra e vende-se na botica de 
Francisco Joaquim de Barros Lima, 
nos Arcos de Val-de-Vez. P 
- Esto elixir; unico alliyio dos mise- 
randos gotozos, comparando-se com o de 
mr, Lasserro, é como elle similhante nos 
caracteres physicos; excede no efleito 
medicinal, como se pode comprovar com 
os snrs. focultativos da terra. O. seu 
preço é muito mais barato. 11208) 
FELIX FERNANDES DE TORRES GC: 
Rua de Bello-monte n.º 7. 
EM para vender Sabão Hespanhol 
ligitimo, em caixas. (1209) 
soa Wmer: «do Vinho, sita na 
freguezia de S. Verissimo de 
Valbom; é livre de foro ou penção al- 
guma: tracta-se do ajuste na Calçada 
dos Clerigos n.º 61 a 64, e alé mesmo 
so podem ver os titulos. (1211) 
SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
UA das Taipas n.º 8, escriptorio do 
snr. Whistler, vende-se sabão e sa- 
Donetes Inglezes. (1212) 
ELISHA POTTER, 
CIRURGIÃO DENTISTA AMERICANO. 
A" bem “conhecido nesta cidade, pre- 
vine o publico, que a pedido de. al- 
guns seus amigos o freguezcs, virá a esta 
cidade no fim do corrente mez, exercer 
a sua profissão. (1213) 
A rua das, Oliveiras no armazem n.º 
42, ha para vender vinho de mess 
engarrafado e por quartilho, como tam- 
bem vinho superior velho tinto ligitimo, 
a modicos preços, [1214] 
SABAO HESPANHOL 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
ENDEM por caixa G. R. Batalha 
largo do Paço da Marqueza n.º 
2 esquina da Rua Chã [1215] 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
O dia 29 do corrente mez de Julho, 
na Casa da Bulsa, ao meio dia, se 
deve reumr a Assemblea Geral pars ou- 
vir e discutir o Relatorio da Direcção, 
e as Contas relativas ao anno de 1857. 
Porto 21 de Julho do 1858. 
Barão de Massarelos. 
Presidente da A, G, 


À Direcção da Companhia Viação Por- 
tuense tem a honra de prevenir os snrs. 
Accionistas, que a 4.º prestação com que 
teem a entrar é de 10 por cento (58000 
reis por acção), a qual deve ser entre- 
gue no. Escriptorio da Companhia, desde 
o dia 5 d'Agosto proximo futuro em 
diante. 

Porto 21 de Julho de 1858. 

Y Os Directores. 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 

Francisco José Coutinho, 

José Joaquim Pinto da Silva. 

(1217) 


(grar) “ejuouioo op 
Tg “ip O opsap vutoxreo nos aas op noxtap 
“BQAJOD Sojur) ouuouy onb viounuuo 


O COMMERCIO DERTO. 


O dia 9 de Agosto do corrente anno, 
N pelas 9 horas da manha, na praça 
dos leilões e arrematações. sita na rua 
do Almada nº 66, se ha de proceder 4 
arrematação de uma penção de 378000 
imposta em uma propriedade de casas 
sila, narua Formosa: desta cidade n.º 
273, que paga Joaquim Pinto da Fonseca, 
isto por execução que promovem Antonio 
Ignacio Navarro: de Andrade e “mulher 
a Sebastião Navarro de Andrade e mu- 
lher, de qne é escrivão da execução Eva- 
risto Basto e da praça Vianna. 

Porto 22 de Julho de 1858. 
Como procurador, 
Antonio Ferreira! Augusto, 
a (1218) 


SABÃO INGLEZ. 

Na rua de S. Francisco 
n.º 20e 21 ha para ven- 
der sabão inglez de dif- 
ferentes qualidades, e por 
preços commodos. (1027) 


Premio grande 


9,000:000 RS. 


Nº Loja de Antonio. Marques de 
[AM Carvalho, rua das Flores n.º 4 e 
à, acham-se á venda bilhetes da pre- 
zente loteria a 5200, meios bilhe- 
tes 23600, quartos 18300, cautelas 
de 500, 250. T 


KS= Na ' mesma loja foram 


vendidos os seguintes 
premios da 2.º loteria extraordinaria 
n.º 6249, 6:0008000, 4085, 400%, 
2722, 2008000, en,º 275,748, 1488, 
6104 e 11164 com 1004000 “reis 


cada um. (1207) 


CALDAS. 


Rua das Flores n.º 2h a 27. 

Sra novo sortimento de chapeus 

de-snr.º modernos, cbapeus france- 
zes e de palha: para homem, bonitos pa- 
letots de verão e de outono, e uma 
linda e rica collecção de caixas de prata, 
porte-monnais e charuteiras do mesmo 
metal, tudo-do—mais— apurado gosto 


Alisopps Pale. Alle 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 

REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 

reis, inclusive garrafa — Cartolas. dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113, a 787) 


LLO-MONTE N.º 113, 


(Lº anpaR.) | 
* Vende-se sabão In- 
glez por preços commo- 
dos. (1206) 


4 Estalagem hespanhola, ao 
do N Bomjardim, vende-se um 
bonito cavallo de 5 para 6 
annos d'idade. ' (1200) 


SEGUNDA feira 26 do corrente mez de 

Julho, por 9 horas da” manhã, se 
tem de proceder perante a Praça dos 
leilões na rua do Almada n.º 66, desta 
cidade, na arrematação voluntaria de 
uma morada de cazas de tres andares, 
agnas-furtadas e loja, sita na rua das 
Congostas n.º 151 a 153. Dizima a 
Deos pelo maior preço que encontrado fôr, 
assim como ontra morada de cazas so- 
bradadas quo serve de armazem conti- 
guo á cosa de cima por onde tem ser- 
ventia, e pela Viella da Roza na mesma 
rua das Congostas, tudo pertencente a 
D. Anna Alvina dos Reis Barbosa do 
Lago, vinva, como tudo consta “dos autos 
de requerimento de que é escrivão Vi- 
anna, e os respectivos titulos se podem 
ver em casa do solicitador Domingos 
Joaquim da Costa, morador na rua do 
Bomjardim n.º 531. (1202) 


ENDEM-SE 5 cautellas de inscripções 
de coupons da Junta do Credito Pu- 
blico, mais 2' acções da Companhia de 
Hlominação a Gaz, mais 2 acções da Com 
panhia Ceres, mais 2 acções da Com- 
paohia Minsração Amizado, mais É seção 
do Theatro de S. João ; quem as per- 
tender falle na rua de Cima de Villa n.º 
120, com José Ferreira da Costa Gui- 


RUA DE BE 


marães. - (1195) 
A PABIMICA MECANICA DE MOA- 
GEM, PÃO E BOLACHA. 


UDOU o deposito que tinha para 
vender o seu pão e bolachinha, 
da rua de Santa Catharina n.º 14 pa- 
ra a rua Formosa proximo à Praça 
do Bolhão n.º 294, a 296.. 

No mesmo deposito se vende à 


CURA EFFIC 


E radical das.calos, joanelenes, 

e toda a enfermidade dos púm 

=" methodo novo sem cortar usar 
a mais leve dór. 

Mr. Levi, de Pariz, ruávoli 

n.º 50, em Londres, Condut'Sjony 

Street, cirurgião pedicurá de im- 


familia: neal, e pela alta nobrin- 
glatecra; e Mespanha, foi cunpor 
algumas familias desta cidade;o 
fim de lhe tratar das suas entes. 
As pessoas que quizerem apso 
dos seus conhecimentos na acu- 
rar os calos, podem dirigir-sasa 
todos os dias excepto aos dones- 
de as 10 horas da manhã, áida 
tarde no ENGLISH HOTEL, Rap. 
BOLEIRA N.º 60. 

Previne-se 6 publico queno- 
rará pouco tempo nesta cidades 


COPIA DOS: CERTIFICA! 


(DE S. M. IMPERIAL NAPOLHip- 
perador de França). — Je certi 
Levi enleve les cors avec une exbi- 
lité. — LUIS NAPOLEON BONAPA! 


(Del Exemo senhor duque do: y 
Alba.) — Certifico que Mr. Levi es- 
traido varios callos sin dolor niniga- 
drid, 28 de Abril de 1857. — EL DE 
BERWICK Y ALBA 
(From His Grace (he presentifã- 
milton). I certfy to the skill of;) 
DOUGLAS and CLYJ) 
Aug. 8, 1836. 
(From His Grace the: presento 
Cleveland.) I certify that Mr. Leyiy- 
Pletely cured my corns, 
U CLEY 


(From his Grace the Duke of 1 
consider; that Mr. Levi-is a Veryia- 
ralor for corns, as he has extractal 
very paibful for me this morning, je 
smallest pain. 


(Erom the Most Rey. his Grapg 

Archbishop of Armagh.) IL certifytr. 

Levi extracted the corns which Way 
feel wilhout giving «me any pain. 
3 JOHN. GA 

30, Gharles Street, St Jámes's-gq 

gust 8, 1848. 1 


(From “lhe 
Lansdowne,) Mr. 
from me with, pe 


Most Noble the à; 
No Levi. extractam 
rfect facility and 
LANS 

rom Robert Ferguson, Esq., 
ij in Ordinary to Her Majeslya 
Britain, — Mr. Levi has most skilfullg 
two corns from myfeet, without giya 
slightest pain. 


perador dos francezes, patropeja|. 


J| Feuerheerd Junior & €.4 


MINAÇÃO A GAZ. 

ÃO tendo tido lugar a reunião 

“dos. snrs. accionistas d'esta Com- 
panhia, annunciada para o dia 19, 
ficou transferida para segunda feira 
26 do corrente, em uma das salas 
do Edificio da Bolça, pelo meio dia. 
Porto 20 de Julho, de 1858. 
A ig O Secretario, 

“Antonio José Duarte Guimarães. 


[1196] 
No ESTABLECIMENTO 


D) 
ANTÔNIO, JOSE" DA MOTTA ABREU 


[e 11 ao Guichard.) 
ENDE-SE chitas firmes na côr a 
70, 80, 100 reis o covado, 
ditas largos francezas a 100, 110, 
120, 130:e 140reis o covado, va- 
reges de lã'e seda, chadrez matiza- 


m./do a 800 reis o cóvado, cortes de 


varege com folhos a 9000 reis, ditos 
de cassa a 2:880, cortes de seda, cha- 
peus de Lisboa, leges, sabonetes, per- 
fumarias, e outros mais artigos de 
novidade por preços commodos. 
[1201] 


“SABÃO INGLEZ. 


UA das Taipas n.º 8, escriplorio 
do snr. Whistler, vende-se Sabão 
Inglez. poa dire) 


so 
“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Londres. 


Sahirá aproximadamen- 
terno dia 30: de Julho, 
O vapor = LUNA, = 
capitão Smith. Para 
carga e passageiros pa- 
ra os que; tem excellentes commodos, 
trcla-se, com os agentes D.ch Mathias 
ou com A. 

(1193) 


Para Pernambuco. 


aih 


Miller, & €,3, 


Mente 
ahi ficam, tem o snr. Levi em seu, 
tros muitos, (entre elles alguns des 
da mais alta sociedade), que podext 
ás pessoas que precisarem dos seus, 
em sua casa, ENGLISH HOTEL, Rd. 
BOLEIRA, N.º 60, PORTO. 3) 


Plano para a 1.º axtracção O 
trimestre, é seguinte : 


0 


1 premio de 
E calha dE] 
1 vb» 
EUR O) 
E Rr 4 
Lado Dd 
RR DD) 
ads + PA À 
RE meio 
5 » » 
20 no» 
500» » 
2:650 0» » 


3 premios. 
747 brancos. 


8:500 Bilhetes. 


Os Bilhetes, meios ditos, qu) 
caulélas desta loteria , acham-se é 
no PORTO, nas Casas de Cambio dk 
«€ RORIZ rua das Flores n.º 1 eo 
à Igreja da Misericordia, e defro 
Companhia dos Vinhos, n.º 280, 
Satislarão, com promptidao; 
quer encommendas que lhes fore 
das províncias, ainda que sejri 
grande quantidade, vindo acoms 
do importe. 

Previnem o publico que ass 


suas lojas até às 10 horas dá 
de Agosto; por que na tarde 
mesmo dia já receberão a prime) 
telegraphien dos premios de 100% 
ra cima, é continuarão a receber: 
todos os dias até finalizar a exi 
Venderam da 


2.4 
extraordinaria os se 


2% 
promios, que forsm divididos em 
bilhetes, quartos, nitavos e caute 
519 com 4008000, 1011 coip 
5430 com 1008000, 7534 com 3 
9145 com 1008000, 9357 com 2( 
11463 com 1008000, 


RASPASSA-SE o estabelecime 
confeitaria á entrada da rugs 
Julho (Pocinha) n.º 4 e 2, com 
as snas pertengas. Quem o perten 


cerveja legitima de Forrester & Irmãos, 


Spy VAIS VP Soxog psop OINOLN 


VE 


(LL43) 


rija-se ao eDposito da Fabrica dio 
rua de Santo Antonio n.º 126. 


db 


“i 


desta loteria, só estarão 4 ves] 9 


Ba-eprssupeiro 


Para Pernambuco. - 
O patacho = PROMPTIDÃO 
(2.9, == tem de seguir para 
Pernambuco impreterivelmen- 
to alé ao dia 25 do corrente, por 
isso roga-se aos snrs. passageiros e car- 
regadores do referido patachu que tenham 
a bondade Jaquelles, de vir legalisar suas 
passagens, o estes trazer os conheci- 
mentos, no, escriptorio do caixa Joaquim 
Antonio dos Santos Andrade, na rua do 
Almada, n.º 359. (793) 


Para Londres. 
A sahir impreterivélmente no 
1.º d'Agosto, por ter a maior 
parte da carga engajada, o 
muito veleiro brigue = CATHERINE AN- 
DERSON, = copitão Adam M. Donald. 

Agentes Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1148) 


Para o Rio de Janeiro. 

Aveleira galera = NOVA SUB- 
TIL, =capitão Vicente José 
Gonçalves de Souza, acha-se 
promplo a seguir viagem: ainda recebe 
alguns passageiros. Aus que se acham 
justo, roga-se n apresentação dos seus 
nssaporles no escriptorio dos caixas João 
Eduardo dos Santos & C.º, Praia de Mira 
gaya n.º 157, (552) 


Para o Rio Grande do Sul 


gt regamento prompto o brigas 


= MACHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
mor ; quem no mesmo” quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo 
José Machado, rua de S. Chrispim n.º 
9. (1103) 


“Vai sabir com muita brevi- 
dade, por“ter parte do car- 


Para o Rio de Janeiro. 


O nova brigue = DECIZÃO, — 
did sabirá impreterivelmente no 
dia 25 do corrente; roga-se 

dos snrs. carregadores apresentarem os 
seus conhecimentos, e aos snrs. passa- 
geiros liquidar as suas passagens com 
os caixas Cerqueira da Gama & Brago 
rua de S, João n.º 36. 
N. B. Ainda recebo alguma carga 

e passageiros. (614) 


Para Pernambuco. 


COMPANHIA: PORTUENSE DE ILLU-|- 


Esquina da Praça de D. Pedro n.º 40 2 


Para a Bahia 


A barca portugueza = DOJ. 
Ad RO, == capilão Luiz Adrião 

Rocha, vai sabir com breyi 
dade por ter parte do seu carregamento 
a bordo; para a restante carga e pas. 
sageiros, tracla-se com Andrade & Mo- 
reira na rua Nova dos Inglezes nº 


60 e 61, escriptorio 2.º andar, ou com 
o copitão a bordo. (888) 


“Para-o Pará. 


A barca = AMAZONA, =q. 
sb pitio Antonio Pereira Lei 
Junior, vai sabir com mujla 
brevidade ; recebe alguma carga opa 
sageiros a pagar neste ou maquello porto. 
Caixa Pinto & Rocha, S.João Nnyon! 


(1153 


vi 


Vai snhir com brevidalo 4 


Para a Bahia. 
PM brigus = VELOZ; = quim. 
no mesmo quizer carregar 


ou ir de passagem dirija-se a João Adri. 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezesn?. 
18 e 19, ou à Jonquim Pinto Leite, Jog. 
de Santo Eloy n.º 55. (MOI) 

4 


E a 
Para or Rio de Janeiro, 
dea galera == FLOR DOFOR- 


é» TO = capitão Manoel Garinho | 


da Cruz: Recebe carga e passageirosa 
Pagar n'esto ou n'aquelle porto : Iralist 
com Manoel Pereira Penna, rua dos Fern: 
dores nº 39. 


ANGOLA. 
PARA BENGUELLA E LOANDA 
O brigue = ALEGRE, = sobr 


Vai-sahir' com muita breride 


(1062) | 
+ 


Para o Rio de Janeiro, 
TOCANDO EM PERNAMBUCO) 


Vai sabir com brevidade a 

barca = SANTA CLARAG= 

- quem na mesma quizer cp 

regar ou ir de passagem para o que tm. 
excellentes commodos dirija-se a Som 

& Irmão, praça de Santa Theresa 

Precisa-se d'um: snr. cirurgi 

y 8tm (am 

dy 


A 


——— 

Real Theatro de S. João, 
COMPANHIA DO GYMNASIO. ' 
Ante-penultima representação: 

] 


Sexta feira 23 de Julho. 

Em beneficio de A. Cesar de Lacerdyp 
da actriz M. J. de Noronha. 
Representar-se ha a comedio-dram 

em 4 actos, original do beneficiado: 

MYSTERIOS SOCIAES. 


A ultima representação da scena 
mica: pelo snr. Taborda : 


O SNR. JOSE” DO CAPOTE. | 


Gaya. 
(RUA DE BAIXO JUNTO A” PRAIA) 
Sablado 24 de Julho, 
EM BENEFICIO 
de, Agostinho Badoni. . 


Representar-se-ba a comedia em? 
actos : « 


AMOR MATERNAL. o 
Sollo de trompa pelo beneficiado. 


“Terminando o espectaculo coma tg! 
media em um acto: 


O MANTAÇO. 
Principiará ás 9 horas. 


Theatro Mecanico, 
ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBEÇHT 
Hoje e todos os dias. 


Novo espectaculo às 9 horas; da. 
noute. . 


PREÇOS. 
1.º plateo.., «500 reis. 
ES jp, 300 » 
e adia À ccvira 160 » 


ih À sahir com brevidade bar- 


ca = SANTA CRUS; — para 

“arga e passageiros, tracla-se 
a Os enixas Antonio Alves da Cunha 
q o 


Responsavel, M. S. Carqueja Juh 


» Praia do Miragaya n.º 34 q 93, 
vida Pe (919) 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO, + 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 
id [io 


as 


